
Por todo o mundo, mas especialmente nos países menos desenvolvidos, e de uma forma mais 

proeminente e intrínseca à cultura e tradição, nos países africanos, milhares de crianças são 

usadas como força de trabalho, uma importante fonte de rendimento para as suas famílias, 

indispensável à sobrevivência do seu núcleo familiar. A participação destas crianças no 

mercado de trabalho acontece através do desempenho de várias actividades, seja em casa ao 

desempenhar tarefas domésticas, nas “machambas” (terreno agrícola), dando apoio nas 

funções dos pais, nos mercados a vender produtos de todos os tipos, entre outras. É 

importante ter em conta que o trabalho infantil é diferente de contexto para contexto e que 

nem todas as situações são explorativas ou negativas para as crianças envolvidas. Nestas 

sociedades africanas o trabalho dos mais novos não é apenas uma estratégia familiar de 

sobrevivência mas também uma de reprodução, em que a socialização das crianças é feita 

através das actividades que elas desempenham. 

O meu foco será nas actividades informais que estas crianças desenvolvem, ou seja, a sua 

participação num “novo” tipo de mercado que tem vindo a crescer de forma bastante 

acelerada em todas as cidades africanas, o mercado informal. Os mercados informais em 

África, e o seu rápido crescimento por todo o continente surgem para dar resposta à 

dificuldade da maior parte dos africanos, em entrar para o mercado de trabalho formal e 

internacional, acabando por procurar a sorte e a sobrevivência, desempenhando todo o tipo 

de actividades nos mercados informais, ou “bazares” (como são conhecidos em Maputo), onde 

tudo se vende, e tudo se compra. Esta participação das crianças nos mercados informais, 

representa também na maior parte dos casos um dos factores que levam as crianças a 

abandonar a escola, por falta de tempo para as actividades escolares ou mesmo por 

desinteresse por parte das crianças, que encontram na rua e nos “bazares” a independência e 

a liberdade que não têm em casa. 

 No meu trabalho de pesquisa, cujo tema é “A participação das crianças nos mercados 

informais de Maputo: o papel destas crianças nas actividades que desenvolvem”. O principal 

objectivo é compreender as estratégias familiares em que o trabalho infantil é usado como 

fonte de rendimento e sobrevivência familiar; e que tipo de actividades estas crianças 

desenvolvem, a que ponto estas actividades podem ser consideradas explorativas ou 

socializantes;  e o impacto que estas têm no futuro das crianças, nomeadamente: abandono e 

desinteresse escolar, e os comportamentos desviantes derivados das experiências vividas nas 

ruas e mercados. 
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